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A Instrucção e a Criança
A L E X A N D R E  C H IT T O

/ : :• (. - T
ABEMOS perfeitamente que tudo o aprendido no periodo 

V  plástico da vidá sóTfèsaparéèé com a morte. É na in- 
fancia que o cerebro se amolda mais facilmente ás in

fluencias do meio, retendo os elementos básicos de sua es- 
tructura formal. /.. «: «

Sendo a infancia que nos dá a argamassa fundamen
tal dos nossos pensamentos na vida futura, concretizada nas 
suggestões do ambiente, é para ella que devemos frequente 
mente volver nossa attenção. l)a instrucção principalmente, 
pão ainda observada pelos que a julgam previlégio dos a- 
bastados. E que a pretesto do trabalho, das occupações quo
tidianas fogem ao sacrosanto dever de mandar os filhos a 
escola. Preparando-lhes um porvir espinhoso e cheio de dií- 
ficuldades que em outras circumstancias seriam cousas com- 
muns no decorrer da vida.

Que occupações se poderá dar a uma criança de 
dez ou doze annos, para tomar-lhe o dia todo ? E, depois, 
submettel-a a .um exerçicio unico e tornal-a automata, rou
bando-lhe a. alegria de viver, proporcionada pela ro^ea e 
esplendorosa infância. , . , r  • : t . .

:,Todayia,r ainda, ha ;quem-çontinqe batendo a velha, te- 
icla: «as. crianças Qá me ajudam çhptçr jsaq .pão .às mando á 
escplq.^ P feO, fjíçturo ? Quem é o responsável pelo fucturo? 
Qiiem é| o/responsavel pelo futuro dos filhos ? Os paes ! En
tão cabe aos progenitores prevenir o que mais tarde quere
rão remediar.

As crianças são uteis em casa. não ha duvida, mas, 
se esse labor infantil diário, fosse intercalado com algumas 
horas de instrucção, qual o peso que fará pender o fiel da 
balança na manutenção economica familiar ? Nenhum. Com 
as escolas primarias espalhadas em todos os recantos do 
município, permittindo aos alumnos attenderem seus misteres 
e frequeutal-as sem inconviniente, o resultado demonstra que 
as despezas caseiras em nada serão alteradas.

Não será, antes, indifferença ou obstinação ?
Ha dias, em entretida palestra com um pedagogo de 

longo contacto com a vida dos pequenos campezinos, deu-nos 
a conhecer que trazer para a escola filhos de muitos lavra
dores e operários é um problema de difficil solução, mesmo 
que haja iei obrigando-os.

Como se poderá, nesse caso, por termo, de uma vez 
por todas, a esse estado de cousas?  Com extensa e intelli- 
gente propaganda directa, levada a efíeito por todos aquel- 
les que almejam uma juventude culta, fazendo compreender 
ao indifferente de que na vida vencem os mais capazes. Pe
la coacção nada se fará.

Congresso de Prefeitos em Botucatú
F R U T IF IC O U  A ID E A  D O  S N R . B R U N O  B R E G A  E B E -  
* N E D IC T O  O . L IM A , P R E F E IT O S  D E  L E N Ç O E S  E 

A G U D O S  -R E S P E C T IV A M E N T E

Com a presença do prof. 
ízidro Gonçalves, director Ge
ral do Departamento das Mu
nicipalidades, que represen
tou o interventor federal nes
te Estado, Dr. Adhemar de 
Barros e outras autoridades, 
realizou-se, domingo,, em Bo
tucatú, o annunciado congres
so em que ficou deliberada a 
construcção de qm hospital 
para tuberculosos pobres em 
Rubião Jun io r/ ' ’ ‘ .-V 1s ii q ;■»; i ii-iib r .  ; ..
, Çerea/.de (70,chejes fje,.e^er

! h  {■■' U ! s  v  { U  r v  S  i i i

cutivos municipaes das zonas 
Sorocabana, Noroeste e Alta 
Paulista e grande assistência 
tomaram parte a importante 
reunião, em que ficaram as 
sentados definitivamente,.,as 
medidas e a forma pela-flual 
deve ser reunida ,a contribui
ção das., munhçjpalicjpdes, fh 
nanciaroento dás importantes 
obras. s , , , .

A coaferençia deixou, em 
todos us espíritos impressão 
prpfundapela rapidez com que

\ • • u ' V J) ! I «* !*'

i *” Dr. Aleixo Delmanto
: Dás faculdad^ de Beíonlta (Jtaliaj e do Rio ile  Janeiro s

’ ' ‘ "  | 

C o m  M C D E h N i s á f M b  â f »a r e ^ h «j  ü e  ' R a i o s  ' X .  i n s t a l a d o  

n a  S A N T A  C A S A  D E  B O T U C A T U ’

I MEDICINA — C/RURO/M
-  DOENÇft DOS OLMOS

CONSULTAS ÁS QUINTAS E AOS 
D O M IN G O S  DASv.9 EM DEANTE

Largo cfa M atriz «»«» í LENCÓES
i --- ...------------------------------- »

o.assumpto passou a ser tra 
tado de caracter praticq e.di: 
finitivo.

Depois de debatido o mag
no assumpto, o Congresso de
liberou : /ls M unicipalidades 
desta região contribuirão com 
10 por cento dos seus im pos
tos (excluidas as taxas), na  
proporção de 2 e meio por 
cento do exercido. Poderão 
ser em itidos titidos propor- 

j cionais d arrecadação do ad i
ciono], titnlos esses que serão 

j / in u n d a d o s  belo governo p a 
ra que as obras sejam  quan
to antes iniciadas. Sobre os 
im postos de industrias e pro
fissões ,  arrecadados pelas Co
letarias, o adicional de 2 e 
meio por cento recairá sóm en
te sobre a parte de 50 por  
cento destinada ás m unici
palidades.

FALLECEU A  U LT lM A  
V IC T IM A  D O  CRIME 
DE ALFREDO GUEDES

No hospital de Agudos, 
onde se achava em tra
tamento, falleceu o snr. 
Miguel Maluf pae do snr. 
Salim Maluf — as-d u as  
victimas da violenta sce- 
na de sangue* ‘occòrrida 
no districto1* de Alfredo 
Guedes. Como- é do co
nhecimento, publico, Saíim 
fállecèra * na mesma occa 
sião do crifffe, enquanto 
séu pae ficara em efctado 
gravíssimo vindo a falle- 
cér agorafem consequên
cia dos' ferimentos (Jrtecè- 
bidos. i s * <■*
VÒ c^rpo foi transporta 

d̂ ) e sepultado tíestà ci
dade.

R E S E N H A
D A

S E M  A N  A

Vaticano — Foi eleito o suc- 
cessor de Pio XI. O novo Papa 
é o ex-cardeal Paccelli. que 
adoptou o nome de Pio XII. 
Enorme multidão ajoelhou-se 
na praça de S. Pedro para re 
ceber a primeira bençam do 
Sumo Pontífice. A nomeação 
coincidiu com a passagem do 
63.° anniversario do ex Secre
tario de Estado do Vaticano.

X X X

Hespanha — O povo nacio
nalista extrugiu em ovações 
ao Brasil, ao receber a noti
cia de que a nossa Patria re 
conheceu o Governo de Bur- 
gos. xxx

S. Paulo — O general Góes 
Monteiro, chefe do Estado 
Maior do Exercito Brasileiro, 
passou por Santos, rumo ao 
Rio Grande do Sul, onde go- 
sará ferias. xxx

S. Paulo —- O snr. Plinio 
Salgado, chefe da extincta 
Acção Integralista Brasileira, 
passeou pelas ruas da capital 
e acha-se hospedado na res i
dência do seu velho amigo, 
Dr. Alfredo Egydio de Sousa 
Aranha, onde tem recebido 
abraços de innumeros amigos. 
O famoso escriptor patrício 
declarou aos jornaes que vae 
concluir os seus livros, «^.vi
da de Jesus» e «Trepandé . 

.xxx.. "tí
S. Paulo —r Inpendiu,-se"umã 

fabrica da §. A. Moinho San- 
tista, no Cambucy. O fogo 
custou dezenas de horas pa
ra,. ser dominado e causou 
cerca  de 1.000 contos de réis 
de^prejuizos.

xxx
S. Paulo — Foi fixada a da- 

tq de, 10 do corrente para a 
realisação do ultimo jogo do 
Campeonato Brasileiro entro 
Paulistas e Cariocas.

i
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Homens que 
trabalham

Se V.S. esqueceu-se de tom ar hontem, á noite, antes de dormir, duas 
colheres (das de chá) de V en tre -L iv re  em meio copo de agua, não
esqueça hoje.

Tome duas colheres de V en tre -L iv re  hoje, á noite, antes de ir para
a cama, que am anhã passará o dia bem e trabalhará com prazer.

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham  sem descanço e precisam te r o estomago, os 
inte r no:", o fígado, o baço, os rins, a cabeça, o sangue e as artérias, os 
nervos e o coração, principalm ente o coração, sempre em perfeita saude. 

Faça como elles e tome V en tre -L iv re  hoje, á noite, antes de dormir. 
V en tre-L iv re  tonifica as cam adas musculares do estomago e in testi

nos, e os lim pa das srtbstancias infectadas e fermentações tóxicas, 
I verdadeiros venenos, que tão  grande mal causam  ao sangue e ás artérias, 

ao fígado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e aos nervos, ao coração 
(principalm ente ao coração), rins e a todos os orgãos do corpo.

Tome V en tre-L ivre  hoje, á noite.

Lembre-se sempre: 
V en tre -L iv re  não é purgante

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de V en tre -L iv re

REFL EXÕES
v j/ v /  v y  m /  vi/  i v y tiiv ] / ii vi/ i v ! / ,>y / r>v!/

T -b  / b  “/ b  / j \*  / b  r i \  ✓ 1'. /'In. ••'s'» /b *

Dr. J. G. M uniz Barretto

Um dia, e que vae distante, 
entrava eu, como habitualmen- 
te, num desses sebos  amigos 
e, relanceaiido a vista peias 
rumas de livros usados, bro
churas e folhas dispersas que 
aí se encontram, algumas des
tas. aliás de vistoso titulo : 
«O FIM DO MUNDO PELA 
CIÊNCIA», despertaram-me a 
curiosidade. Dei-me, então, 
ao afam de as reunir, e tive 
à satisfação de vêr que á obra 
nada faltava. Comprei-as, e, 
á noite, em pós da luta pelo 
pão material, quedei-me a 
lêrlas, e, á medida que me ia 
engolfando na sua leitura, 
compreendia o acertado do 
titulo. 0  autor, Eugênio Huza, 
parece-me, tinha razão.

Parece-me,  porque certa, 
vez, o descuido cléptomania- 
co de algum amigo m’as le
vou, a essas primorosas pagi
nas que ou ordenãra com tan
to carinho e que. guardadas 
avaramente, era minha inten
ção relêr e anotar.

0  autôr previa o fim do 
mundo pela ciência, o que, 
aliás, parece paradoxal e con- 
travir ás nossas ilações. Mas, 
atenda-se: 0  fim dó mundo 
pela ciência — a serviço da 
ruindade hu m a n a !  De modo 
que a nós nos quérj parecer 
que os seus raciocínios não 
aberravam da lógica. A esse 
tempo só se conheciam os 
aerostatos. Eram muito primi
tivas as metralhadoras; infe
riores, comparativamente aos 
de hoje. os fuzis e os canhões. 
Não se falava nas dantéscas 
guerras quimicas, nem na se- 
meadura de germens horripi- 
lantèmente letaes por meio 
de aviões de maneira que a

conflagração de 1914, durante 
cujos 4 longos anos se ceifa
ram vidas ao m ilhões— para 
sumo gáudio de uns taes ou 
quaes Berehtòlds e outros pér
fidos e para manutir aos im
perativos da fome e pança 
dos industriaes da guerra — foi 
uma dolorosa su rp rê sa ! J a 
mais se pensára que pudéra 
ter gênese uma tal bárbara 
carnagem ! Nunca se concebê- 
ra  uma carnificina de tama
nho vulto ! Hor rosco referais!

E todavia a cupidez desses 
industriaes da guerra, hoje 
possivelmente mais numero
sos que então, continúa a re- 
quintar-se num crescendo es
pantoso !

Ainda m ais: os homens'de 
ciência, longe de cooperar 
para que a humanidaee se 
desvie da falsa róta que léva, 
surdos evidentemente aos r e 
clamos da própria consciên
cia, esquecidos de que o que 
lhes Cumpre, para serem gran
des e dignos é trabalhar pela 
paz, pelo bem estar, cimen
tando solidamente a harmonia 
entre os povos, persistem, ao 
contrário, acumpliciados com 
os tirãDos nas suas ambições 
sem açãmos, explosões e tru- 
culencias em aperfeiçoar os 
engenhos de guerra, impri
mindo-lhes o máximo de efi
ciência para. em poucas “ho
ras, em minutos mesmo, fazer 
desaparecer cidades inteiras 
sob uma chuva torrencial de 
bacilos virulentissimos e en
voltos numa como vasta bru
ma de tóxicos siderantes!

Destarte, o doloroso espe
táculo a contemplar, si a men
talidade ou 'a  feroz politica- 
Iha reinante não mudar de ru 
mo. será este : Os campos fi- 
car«o ermos dos seus reba
nhos; os lares atulhados de 
cadáveres de velhos, mulhe
res e crianças, porque os 
moços, os homens válidos, es

tes  terão sucumbido nas trin
cheiras ! Rios, fontes e lagos, 
envenenados, enquanto lá em 
cima, entestando com as nu
vens, os heróes da aviação 
ou azes,  corno lhes chamam, 
íaiscantes de medalhas, con
templarão, formidáveis aba- 
dons  no seu estúpido heroís
mo, na sua insensibilidade 
moral, a inominável chaci
na. perdão ! -  os seus feitos 
gloriosos ! . . .

* *

Diz-se -  e está certo -  que 
não ha mal que perdure, nem 
nem bem que se não acabe. 
Certo, em parte . . . Também 
é certo que a moéda tem 
verso  e reverso.

Mais. -  Ninguém é forte 
pela maldade, sinão pelo bem. 
porque este transverberá da 
divina Essência, exurge a c ria 
tura, dá-lhe consciência, des- 
pe-a de torpezas, aponta-lhe 
a verdade. 0  bem constróe. 
o mal é o arrasament^ mes

mo de quem nutre e acarinha.
Pelo bem, o homem eléva- 

se ácima da craveira comum, 
abstérge-se, salvando-se a si 
mesmo. Do contrario, pelo mal, 
chafurdando na lama inféta 
da própria vilania, seu prêmio 
é ouvir o cérbero do remorso 
ladrar-lhe, dia e noite, deses
peradomente á porta da cons
ciência . ..

A vida, porém, assim é um 
tormento ! Vive quem sente 
pipilar no sacrário da alma 
o rouxinol da esperança ; vi
ve quem. sob um eéo bonan
ça e envolto em claridade de 
um feliz fadario, siugra o mar 
da vida, olhos fitos nas pro
messas do Crucificado . . .

Grátis!... Grátis!...
A titulo de propaganda, 
enviamos um exemplar 
do formidável livro

“0 GUIA DO EXITO” 
que ensina enriquecer pe
lo estudo e pelo trabalho. 
Escrever ao Ateneu Téc
nico e Comercial. - Caixa 
Postal, 1983 - São Paulo
■ Brasil.

fíinda o nosso an- 
niwersario

Referindo-se â passa
gem do l.o anniversario 
desta folha, oceorrido a 
6 de fevereiro ultimo, a 
União Jornalística Brasi
leira, grande organisação 
com sède em São Paulo 
que congrega milhares 
de jornaes brasileiros, por 
intermédio do seu «1JJ0- 
TABÊ-JORNA L» escreveu 
as seguintes linhas: — 
«Echo» — Com uma edi
ção especial, o «Echo», 
semanario de Lençóes, 
S. Paulo, entrou em seu 
2.o ano de profícua exis
tência. Queiram seus di
retores receber nossos 
cordiais parabéns.»
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I  Àpparel.hada para attender ao mais exi- j  
|  gente frèguez, com a maxima presteza e 1

1 iSECÇÃO DE REFORMAS DE CHAPÉOS j  
|  O seu chapéu é o seu cartão do visita. |  
|  Conserve-o l im p ;  e passado,

1 Confiem-nos sem pre as suas encomendas- g

I JOÃO AFFONSO DE GODOY J
|  BEFORMA-SE, lava se e tinge se ROUPAS E GAHPÉOS |
I  RUA 15 NO V EB RO, 644 LENÇÓES |



ESPORTES
Caria de Agradecimento
d o  C r u z e ir o  E s p o r t e  t 'l« I> e . 

d i r i g i d o  a o  d i r e c t o r  
d o  «K C H O »

Lençóis, l.o de Março 
de 1939.

íllrao. Snr. Alexandre 
Chitto.
D.D. Direetordo «ECHO».

N e s t a
A Direcíoria do Cruzei 

ro E. C., com o presente, 
traz á V.S. os agradeci
mentos do Clube, pelas 
referencias lisongeiras e 
justíssima chronica es
portiva, do jogo efíectua- 
do no dia 19 de Feverei
ro p.p., por occasião do 
encontro entre este clube 
e do Paulista F. C. de 
Agudos.

Ao mesmo tempo, soli
cita mandar inserir nesse 
conceituado semanario, a 
noticia da ida do Cruzeiro
E. C., á São Manoel, em 
5 do corrente, onde, en
frentando o Bandeirantes
F. C., da mesma cidade, 
disputará a primeira parti
da da «MELHOR DE 
TREZ», que decidirá á 
posse de uma taça ofíe- 
recida por aquella enti
dade. Pela inserção an
tecipadamente agradece
mos.

do peía maioria do publi
co esportivo lençoense.

Desdas primeiras horas 
de hontem, Lençòes hos
peda innumeros elemen
tos de conhecido valor 
das agremiações conge- 
neres, cuja representação 
irá competir, hoje, no 
grande e espectacuíar co
tejo de tiro ao voo em 
Lençóes.

As apostas já estão ul
trapassando todas as es- 
pectativas.

Excepto o valor das 
apostas que ainda não é 
conhecido, ;o movimento 
entre uma cousa e outra, 
no Stand local, é calcu
lado em 15:000$.

Da Delegacia de Policia
JPor ordem do Dr. Dele

gado de Policia, a entra
da de menores no Stand 
de Tiro ao Vôo, só serà 
permitida quando em com
panhia dos pais ou res
ponsáveis, devendo os 
mesmos, deles não se a- 
fastar, sob pena de serem 
retirados do local.

Í JS?£RTE i  BILIS 
EsO SEU FÍGADO

£er>? C.iIsír.elanos—E Saltará da
Certos de s/ obséquio- 

zas attenções, subscreve 
mo-nos,

Cruzeiro E. C.
pela Directoria

Anselmo Garbin
Secretario

E m  M a r il ia .
Hoje irá aquella cidade 

o E. C. Lençoense, afim 
de enfrentar o forte con
junto do São Bento, (Ma- 
riliano.)

Cansa Disposto Para Tudo
S o u  fig ad  ) (l«vc d e r r a m a r ,  d ia r ia -  

m c fitc . no cõ t )»nago, u n  l i t r o  d e  b iiia . 
S e  a i) i í i i  ii.ío c «rro l iv re m e n te ,  os 
a i iru c u to s  n:V» s ã o  * i.:o riJo ; o a p o d r e 
cí! n . Cm g aze»  iu c h n n i  o  e s to m a g o . 
S  yLroverr» a  p r is ã o  d e  v c a l r c .  V ocâ 
s e n lc - s c  a b a t id o  e  c o rn o  q u e  e n v e n e n a 
d o . T u d o  ó a m a rg o  e a v id a  é  um  
tr.a rf y rio .

U m a  s im p le s  e v a c u a ç ã o  n ã o  Locará 
a c a u s a . N a d a  h a  co m o  ns f a m o s a i  
P illu la s  C A H T E R .S  p a r a  o  F ig a d j .  
p a r a  u m a  a c ç ã o  c e r ta .  F a z e m  c o r re r  
l iv r e m e n te  esse  l i t r o  d e  b ilis . e voco 
s e n te  se  d is;> osto  p a r a  tu d o .  N ã o  c a u 
s a m  d a m .io ;  s ã o  s u a v e s  c  c o n tu d o  aão  
m a ra v ilh o s a s  [>ara fa /.o r a l>iii« c o r re r  
l iv re m e i. te .  P e ç a  a s  P illu la s  C A R - 
T E R S  [>ara o F ig a d o . N ã o  a rc a i to 
im ita ç õ e s . P re ç o  3 S000 .

E ^ C H C
G igam  sem anai independente

T iro  at© V o o
São de indescriptivel 

enthusiasmo os últimos 
momentos de espectativa 
pelo grande torneio de 
tiro ao voo, a realizar-se, 
hoje, em Lençóes. O in
tenso preparo, os valio
sos prêmios, as artísticas 
medalhas e a larga pro
paganda que o C.T.V.L. 
veio fazendo, dispertaram 
profundo interesse no seio 
das múltiplas agremiações 
de tiro ao voo do inte
rior e da capital.

O actual certamen, se
gundo se vem verificando, 
apresentará um aspecto 
inteiramente desconheci

—  K x p p d ie n t e  —

P ropriedade da "S o c ie d a d e  
“E'cQ o"

ã SSIGNATURAS: - Anno 20$, semes
tre 10$ e mez (só na cidade) 
1$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul

timo dia de cada mez. 
a n n u h c io S: — De accordo com a

tabella em vigor, exis
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol

ve de especie alguma' 
COLLABORADORES -  A di

reção não assume qua- 
esquer responsabili

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19.30 ás 0,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-ras.fei

Cinema Classificados
Hoje - «CALUMNIA» ■- Quem 
é que não anda com saudades 
de assistir um filme de Clive 
Brook ? A sua simples pre
sença, vale por uma sólida 
garantia do mérito desse fil
me e quando, então, elle vem 
num filme seílado pela dire
cção do famoso A. Korda, é 
fácil aquilatar a classificação 
do trabalho. «Calumnia», im
pressionante historia onde 
Clive Brook é ultrajado na 
sua honra, estará hoje á noite 
no cartaz do cinema local em 
duas sessões. Clive Brook, 
com sua figura de perfeito 
«gentleman», de cavalheiro ás 
direitas, vive esse papél com 
toda hombriedade e irrepara- ! 
vel elegancia de caracter. A j 
seu lado, Ann Todd, Margaret ! 
Scott o todo um elenco de i 
artista de nome.

O  seu Dentista
Qotavio M artins de Camargo

Todos os dias excepto 
às 2 .a feiras, em seu 

consuítorio.

Rua 15 de houembra, 791 
LEN Ç Ó ES
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C a s a  P a c c o i a
Novidades m:

Dia 7 -  «ESTAMOS NO JURY» 
e continuação do seriado 
«THESOURO OCCULTO». A 
empreza Moreira nos mostra
rá, depois de . amanhã, junta
mente com mais 2 episódios 
do interessante seriado The- 
souro Occulto, o filme Esta
mos no Jury. Trabalho inédi
to, éssa novella calcada em 
celluloide deliciará a platéa 
«habitué» das sessões de te r 
ça feira.
Dia 9 -  «EU ME ACCUSO — 
Quinta-feira vindoura, o cine
ma local exhibirá essa pelli- 
cula que mereceu as seguin
tes palavras da critica nacio
nal : «O trabalho prende a at- 
tenção do espectador que se 
mostra interessado pelo des
fecho. Como não podia dei
xar de ser, em se tratando de 
filme que focaliza vida de ad
vogados, ha na pellieula va
rias sequências que fixam 
agitados julgamentos com os 
clássicos, m a s  engenhosos 
diálogos. Lee Tracy, num pa
pél apropriado ao seu tempe
ramento artístico. Erik Rh.odes 
num papél comico, muito de 
seu feitio. Apresentação bem 
cuidada apesar da escassa 
scenarisação.» E accrescen- 
tam o s : a cinta nos mostra o 
desenrolar de um lindo ro
mance de amôr. Lindo, muito 
apesar de semi-tragico !. .. 
Dia 11 — «FUGINDO A GLO
RIA» — Magnicamente esco
lhida essa pellicuia, para prin
cipal exhibição no espectá
culo do proximo sabbado des
tinado ás moças. Enredo singé- 
lo e interessante, certamente 
agradará as gentis frequen
tadoras do Cine Guarany.
Dia 12 — «O PRASER DE 
VIVER» — Não ha uma só 
pessoa, possivelmente, que 
ainda 'não tenha dito : «esta 
vida não vale nada ! . . ,» . Cri
se, doenças e contrarieda
des . . . Quem estiver aborre
cido vá ver no proximo do
mingo, dia 12, como é que 
fazem Douglas Fairbanks Jr. 
e a formosa Irene Dunne. Es
ses «astros» brilhantes na 
«constellação» do cinema lhe 
ensinará um bom remedio pa
ra os males da alma. Esque- 
çamo o am anham ! Vivamos 
o dia de hoje ! Para trás com 
os empecilhos á nossa felici
dade ! Aprenda a lição desta 
comédia maluca e gosadissi- 
m a !

C ALÇAD O S. 

C A M iS A S  E
C HAPÉ US,

G R A V A T A S .
Illllllllllüllílllllllllllllllllllillllli!!

ALFAIATARIA
D U A R T E

DE

JOAQUIM LU IZ  DUARTE
Rua 15 de Novembro, 503 —  Lençòes
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- João - 
Ciccone

ALFAIATE

Rua 15 ds novembro 
JL E N Ç Ó  l í  s**

Auto de Aluguel
n ú

f  £  5  n  a  n  ? .? A

A t t e m le  - ?u> d ia  e  á noit«*
PREÇOS MODICCS 

R u a  K ia c lm e lo ,  71 — P I io -  

ue, %7 — L e n ç ò e s
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= “ E C H O ” =
(Escriforio Comercial habilmente organisado)

Legalisação dc firmas individuais e 
sociais -  Registro de rr arcas e paten
tes de invenções — Defesa perante o 
fisco -  Informações sobre átos comer
ciais — Abertura, movimentação e en

cerramento de escritas.

PROPRWADÈ DE

JOSÉ GIOFFRÊ
(Diplomado em cienciaf comerciaiej

Sua T íb iriçá  n. 5 3 0  —  Lençóes

ASSIGNEM O E’ CHO



\ jo c ia e s

O sonno que esvoaça nos 
olhos cia criancinha — sabe
rá alguém de onde vem elle? 
Sim  ; consta que elle tem a 
sua morada lá na aldeia das 
fadas, onde, entre as sombras 
da floresta  frouxam ente  illu- 
niinada de vagalumes, pen
dem dois encantados botões 
de flor. Dahi vem elle para \ 
beijar os olhos da criancinha, j 

O sorriso que roça os la- \ 
bios da criancinha que dor- j 
me - saberá alguém de ou- j 
de nasceu elle? S im  : consta 
que um raio moço e palliclo 
de lua-nova tocou a franja  
de uma nuvem languida de 
outomno e ahi nasceu o pri
meiro sorriso no sonho de 
uma orvalhada m anhã  — o 
sorriso que roça os lábios da 
criancinha que tlorme.

A suave, macia frescura  
que floresce nos membros da 
criancinha — saberá alguém  
onde esteve tendo tempo escon
dida ? Sim  : quando a mamãe 
erci uma menina ainda, ella 
estava envolvendo o seu co
ração num mysterio de am or \ 
terno e silencioso — a suave, j 
macia frescura  que floresceu  j 
nos membros da criancinha.

de um livro.

Amiiversarios
Fizeram annos:
Dia 28 de fevereiro, D. 

Eíza O. Moreira, esposa , 
do snr. Manoel Moreira. I

No dia 3, festejou o seu j 
natalicio a gentil senho- j 
rinha Irene, filha do snr. 
Hermenegildo Baccile, e 
o snr. Noris Conti.

Festejou hoje o seu an- 
niversario, o jovem José 
Galluei Filho;
— Comemora hoje, mais 

um anno de sua mocidade, 
o snr. Luiz Duarte.

Faz annos amanhã, a 
senhorita Herminia, filha 
da snra. Bevenuta Baptis» 
teíla.

No proximo dia 12, fará 
annos, o menino ítalo, 
do snr. Antonio Segalla.

Estudante
Seguirá amanhã a São 

Paulo afim de continuar 
os estudos o jovem Fran
cisco Garrido.

Nascimentos
Viram seu lare enri

quecido os seguintes ca» 
saes:

Guido Basso e esposa 
com o nascimento de um 
robusto pimpolho.

— José Ramiro e espo
sa, com o nascimento de 
mais um louro herdeiro. I

Despedida
Por ter se transferido j 

para S. Paulo, onde in
gressará' no Curso de j 
Monitores de Ed. Phisica, i

E ' 2 H 0
Orientação de: ELEXflriDRE CHITTO 5ecretario: U. P. FERRR2

ANNO SI L en çò e s , 5  «le MA R Ç O  <!e 1 9 3 » N U M ER O  5 5

trouxe-nos suas despedi
das o distincto sargento 
Arlindo Gonçalves, da 
Força Publica do Estado.

POR NOSSO IN TER M ÉD IO  AGRADECENDO...

Lençóis, 25 de Fevereiro de 1939
Illmos. Snrs. Directores do «E’cho»

Nesta

Sellos
Vende-se uma coilecção. 
Tratar com Armando R. 
Paccola á rua 15 de No
vembro, 504 — LENÇÓES

Pelas Escolas
Escola Noturna

Esteve em nossa re
dação um grupo de ra
pazes do curso prelimi
nar, noturno, encarregam 
do esta folha da incum
bência de fazer sentir ao 
snr. prefeito, o seu desejo 
do reinicio das aulas.

Falando ao chefe do 
executivo lençoense, dis
se-nos que, desde já, po
demos aí firmar aos srns. 
alumnos que, dentro de 
alguns dias, a escola pas
sará a funcionar normal 
mente. E se houve algu
ma interrupção foi moti
vada pela demissão, a 
pedido, do prof. snr. An
tonio Serraivo Sobrinho, 
por ter que assumir o 
cargo de director do gym- 
nasio de Pederneiras.

Mas que o seu substituto 
jà foi nomeado, tendo 
que tomar posse dentro 
em breve.

TR AN SFER ENC IAS
Conforme o decreto de 

27 de fevereiro p. f., pu
blicado em 28 do mesmo 
mez, foram transferidas: - 
Dna. Maria Edel Zulmires 
de Campos, adjunta do
G. E. de Bocayuva, para 
igual cargo no Grupo Es
colar de Lençòes, ambos

A commissão organizadora dos Bailes Carna
valescos, realisados no Cine Guarany, agradece a 
todos os que cooperaram para maior brilho desses 
bailes, e aproveitam o ensejo para apresentar des
culpas por algumas falhas, falhas essas compreen
síveis e justificáveis, dado o pouco tempo que tive
mos para organizar esses bailes.

Outrosim, solicitamos a publicação do balan
cete annexo, cujo saldo, pedimos entregar á alguma 
íamilia neccessitada.

Externamos também os nossos agradecimentos 
a boa vontade dos componentes do Jazz Gato Preto 
e do emprezario do Cine Guarany, contribuindo para 
que o saldo a ser entregue ao beneficiado fosse 
maior.

A todos os nossos agradecimentos.
A COMMISSÃO:

Páris Francisco Baccili - L u iz  Conti Filho - W illiam  Orsi

B a la n c e te  d os B a ile s  C a r n a v a le sc o s  193ÍS

RECEITA
Renda dos bailes 970$ 
Contribuição do Jazz 20$ 

» da Em preza 20$ 
10:010$

Renda liquida entregue 
ao Echo 54$400

DESPEZAS
Pago Jazz 500$
Pg. aluguel sala 400$ 
Pg. alvará e reque
rimento 48$600
Despezas diversas 7$ 
Renda liquida 54$400

1:010$000

Lençòes, 25 de Fevereiro de 1939.
A COMMISSÃO

Páris Francisco Baccili — L u iz Conti Filho

de 2.° estagio.
«Dna. Floracy Bitten

court, adjunta do Grupo 
Escolar de Sta. Barbara, 
para igual cargo no G. E. 
de Lençòes, ambos do 
2.o estagio».

«Foi transferida para o 
Grupo Escolar de Lençòes 
uma classe do G. E. de 
Bocayuva e uma do G. E- 
de Sta Barbara do Rio 
Pardo».

AVISO
Avisa-se iodas as cri

anças, em edade escolar 
que já poderão apresen
tar-se afim de obter sua 
matricula.

ALGODÃO LEN Ç O EN 
SE DE S93SJ

No dia 2 do corrente, 
cerca das 13 horas, deu 
entrada na cidade, com
prada pelas Usinas Zillo, 
a .primeira partida de al
godão produzido neste 
município, no Patrimônio 
D. Amélia. O caminhão 
que baldeou o l.o «ouro 
branco» colhido no muni
cípio em 1939, pertence a 
um japonez que éra, tam
bém, proprietário da pre
ciosa carga. Os gerentes 
da firma Zillo offereceram, 
em regosijo á estréa da 
safra de 1939, uma chop- 
pada a todos os presentes.

M e d ic o  — O p e ra d o r  — P a rte iro

Dr. Leão Tocei
Ex-interno da C iru rg ia -d o  prof. Alves Lima -  E x-interno da M atern idade de São Paulo

L. Sorocabana — L e n ç ò e s  — E. S. Paulo
-3L*


